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Artigo 3.º
Entrada em vigor

O presente diploma entra em vigor no dia seguinte ao 
da sua publicação.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 30 de 
abril de 2015. — Pedro Passos Coelho — Maria Luís Ca-
sanova Morgado Dias de Albuquerque — José de Almeida 
Cesário.

Promulgado em 12 de junho de 2015.
Publique -se.
O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.
Referendado em 16 de junho de 2015.
O Primeiro -Ministro, Pedro Passos Coelho. 

 Aviso n.º 44/2015
Por ordem superior se torna público que, por notificação 

de 14 de novembro de 2013, o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros do Reino dos Países Baixos, notificou ter o 
Reino do Barém aderido à Convenção Relativa à Supressão 
da Exigência da Legalização dos Atos Públicos Estrangei-
ros, adotada na Haia, a 5 de outubro de 1961.

(Tradução)

ENTRADA EM VIGOR

O Barém depositou o seu instrumento de adesão à Con-
venção acima referida junto do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros do Reino dos Países Baixos, em 10 de abril 
de 2013, em conformidade com o n.º 1 do artigo 12.º da 
Convenção.

A adesão foi comunicada aos Estados Contratantes atra-
vés da notificação depositária n.º 2/2013 de 26 de abril 
de 2013.

Estes Estados não levantaram objeções à sua adesão du-
rante o prazo de seis meses previsto no n.º 2 do artigo 12.º, 
o qual terminou a 1 de novembro de 2013.

Nos termos do n.º 3 do artigo 12.º, a Convenção entrou 
em vigor entre o Barém e os Estados Contratantes em 31 de 
dezembro de 2013.

A República Portuguesa é Parte na mesma Conven-
ção, a qual foi aprovada para ratificação pelo Decreto-
-Lei n.º 48 450, publicado no Diário do Governo n.º 148, 
1.ª série, de 24 de junho de 1968, e ratificada a 6 de de-
zembro de 1968, conforme o Aviso publicado no Diário do 
Governo n.º 50, 1.ª série, de 28 de fevereiro de 1969.

A Convenção entrou em vigor para a República Portu-
guesa a 4 de fevereiro de 1969, de acordo com o publicado 
no Diário do Governo n.º 50, 1.ª série, de 28 de fevereiro 
de 1969.

A emissão de apostilas ou a sua verificação, previs-
tas, respetivamente nos artigos 3.º e 7.º da Convenção, 
competem ao Procurador -Geral da República, nos termos 
do n.º 1 do artigo 2.º do Decreto -Lei n.º 86/2009, de 3 
de abril, podendo tais competências ser delegadas nos 
Procuradores -Gerais -Distritais do Porto, Coimbra e Évora 
e nos Procuradores -Gerais Adjuntos colocados junto dos 
Representantes da República para as Regiões Autónomas, 
ou em magistrados do Ministério Público que dirijam Pro-
curadorias da República sedeadas nessas Regiões, nos 
termos do n.º 2 do referido artigo 2.º, conforme o Despa-

cho n.º 10266/2009, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 75, de 17 de abril, determinando -se ainda 
que os Procuradores -Gerais Adjuntos colocados junto dos 
Representantes das Regiões Autónomas da Madeira e dos 
Açores poderão subdelegar nos Procuradores da República 
Coordenadores das Procuradorias da República sedeadas 
nessas Regiões Autónomas as referidas competências.

Departamento de Assuntos Jurídicos, 20 de maio de 2015. — 
A Diretora, Rita Faden. 

 MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Portaria n.º 185/2015
de 23 de junho

A Lei n.º 14/2014, de 18 de março, veio instituir o novo 
regime jurídico do ensino da condução e remete para por-
taria do membro do Governo responsável pelo setor dos 
transportes as matérias relativas ao ensino da condução e 
à atividade das escolas de condução.

Torna -se necessário, assim, regulamentar as matérias 
que dizem respeito à formação teórica e prática do curso de 
formação de candidatos a condutor, em especial os termos 
do contrato de formação, os conteúdos, as horas de forma-
ção e a organização dos cursos para obtenção das diversas 
categorias de habilitação à condução, a utilização de ferra-
mentas de ensino à distância, o número mínimo de horas 
e quilómetros percorridos na formação prática, a utilização 
de simuladores de condução, a condução acompanhada por 
tutor, o ensino da condução ministrado por empresas de 
transporte público em automóveis pesados de passageiros e 
a identificação dos veículos em contexto de aprendizagem.

É, também, objeto de regulamentação pela presente 
portaria o ensino da condução para a obtenção de carta de 
condução portuguesa realizado noutro Estado -Membro 
da União Europeia ou do Espaço Económico Europeu e a 
identificação dos veículos de instrução utilizados no en-
sino da condução ministrado em território nacional para a 
obtenção de carta de condução noutro Estado -Membro da 
União Europeia ou do Espaço Económico Europeu.

Por outro lado, são regulamentados os requisitos de 
acesso, exercício e extinção da atividade de empresa ex-
ploradora de escola de condução e, bem assim, a abertura 
e funcionamento de escolas de condução, incluindo as 
características das instalações e equipamento pedagógico 
de suporte à formação, os veículos afetos ao ensino da con-
dução e respetivas condições de partilha, os elementos de 
registo da atividade de ensino da condução e a transferência 
de candidatos a condutor entre escolas de condução.

Finalmente, são ainda fixadas pela presente portaria 
as taxas cobradas pelo IMT pelos atos relativos a licen-
ciamento, certificação, vistoria, emissão de documentos 
e receção e tratamento de comunicações. A este respeito, 
destaca -se a eliminação de algumas taxas existentes, 
passando a ser gratuitos muitos dos atos pelos quais são 
atual mente cobradas taxas. Prevê -se, adicionalmente, uma 
redução das taxas no valor de 10 % nos pedidos ou comu-
nicações efetuados através de plataforma eletrónica, con-
forme previsto no Decreto -Lei n.º 74/2014, de 13 de maio.

Assim:
Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 3.º, no n.º 2 

do artigo 5.º, nos n.os 3, 5, 6 e 9 do artigo 6.º, no n.º 10 


